
Teoria do sacerdócio Teoria do sacerdócio é minha contribuição aos diversos pais e mães de santo que assumiram sua missão de comando, mas não tiveram a oportunidade de receberem instrução ou experiência. 

Vivemos em um país muito grande. 

Muitos irmãos não possuem, na sua região, terreiros de Umbanda. 

Onde existir lacuna de conhecimento que este livro a preencha e façamos da Umbanda uma grande religião fundamentada e forte. 

O livro oferece o estudo essencial da matéria para avançar ao conhecimento. 

Como o próprio nome diz, teremos apenas e unicamente a teoria do sacerdócio. 

Não há obrigações a serem realizadas. 

Este livro não trará aspectos práticos. 

É o básico e introdutório. 



SACERDOTE, PAI DE SANTO, DIRIGENTE, PRESIDENTE, PADRINHO, ZELADOR

SACERDOTE/SACERDOTISA

No dicionário1, sacerdote possui dois significados no que se refere à religião sendo o primeiro, 

“Pessoa que fazia sacrifícios às divindades” 

e o segundo, “Pessoa que ministra os sacramentos de uma igreja. 

= PADRE”. Acrescenta à definição de sacerdote o termo sumo sacerdote “Pessoa que está no topo da hierarquia de uma igreja”. 

Não entraremos na etimologia da palavra. 

Apenas pelas definições, que apenas resumem a grandiosidade do tema, podemos concluir algo relevante para nosso estudo. 

Primeiramente, que se trata de um cargo e não de uma condição adquirida pelo nascimento. 

Um sacerdote não nasce com tal cargo e sim, o desenvolve como ofício diante do momento propício que somente Olorum pode definir o quando e onde. 

Não somos nós que desempenhamos este papel 

de escolha e sim, Olorum pelos mais diversos e sinuosos caminhos que nos levam à frente de uma comunidade de santo com porta voz de uma miríade de espíritos de luz que faz uso do corpo, da mente e da fé de soldados que damos o nome de médiuns. Sacerdote ou sacerdotisa é um termo que designa não um diploma ou qualquer outro papel escrito pelo homem que nada vale para Olorum e sim, à missão que o indivíduo assumiu antes de encarnar e que este ou esta executa após passar pela devida preparação. 



Analisaremos esta preparação e explicaremos que não se trata de uma lavagem de cabeça ou de uma dietada para Orixás e sim, de uma vida de sacrifícios e abnegações. 

O sacerdote é a pessoa que sacrifica sua própria vida em favor do próximo. 

Pelo menos, assim é o sacerdote de Umbanda. 

Aquele que se reconhece como sacerdote reconhece em si seus defeitos e virtudes para assim, sustentar um terreiro com seu trabalho espiritual, guiar filhos de fé no caminho de Olorum e curar os enfermos, aconselhar os desorientados, pegar na mão dos necessitados 

e levá- los aos pés de Oxalá para se alimentar da fé e da luz branca que desce do alto diretamente em suas coroas. 

O ato de entrega do sacerdote lhe favorece com axé e prosperidade de espírito. 

No que se refere ao termo sacerdote dentro da Umbanda, seu uso visa a tentativa de extirpação dos preconceitos oriundos de séculos de ignorância e julgamentos a que os filhos de fé foram submetidos. 

Pai de santo ou mãe de santo, na cultura popular, remete animais mortos e jogados nas encruzilhadas, a uma pessoa doente, sem cultura, analfabeta. 

Faz a população lembrar do personagem Painho de Chico Anysio, que é um personagem de humor e não um retrato real de um representante dos Orixás e entidades na terra. 

Se alguém está de branco na rua já escuta-se um cochicho: “…ou é pai de santo ou é médico”. 

Desta forma, o termo sacerdote retira o pai de santo deste contexto preconceituoso recolocando-o 

no mesmo patamar que os demais sacerdotes de outras religiões como o padre e o rabino mesmo que nem os próprios pais de santo pensem desta forma. 

Acreditem, existem pais de santo que se sentem diminuídos perto de um padre ou de um rabino como se fossem menos importantes. 

Por fim, devemos revelar que a Umbanda perde seu brilho e sua tradição ao retirar o termo pai de santo trocando-o por sacerdote. 

Apesar de livrar do estigma ruim acima descrito também retira toda a carga cultural benéfica e autoexplicativa. 

As pessoas que escutam ficam sem saber se somos padres modernos como Fábio de Melo que não usa batina e frequenta academia de musculação ou apenas ficam sem entender o que estamos dizendo e perguntam o que significa ou o que fazemos na prática. 

Então, temos que acrescentar, sou pai de santo de Umbanda. 

PAI DE SANTO/MÃE DE SANTO

Pai de santo, além do que já foi dito nas linhas acima, possui, por si só, toda uma carga de significado sem necessidade de explicação alguma. 

Uma palavra que designa um cargo que, infelizmente, é temido pela população e, em muitos casos, sinônimo de trabalhos com magia para o mal. 

Deixemos esta carga negativa para pai Obaluayê transmutar em sua força e vamos ao que realmente interessa ao estudo do termo. 

Pai é aquele que cuida, que ampara, que escuta, que dá sustento e provê. 

Idem para mãe. 

Pai de santo porque o Orixá, através do sincretismo com os santos católicos é chamado de santo. 

Como dizia o meu pai carnal, “para o menino descer o santo”. 

Neste caso, meu pai estava se referindo tanto ao caboclo quanto aos Orixás. 

Pai também é aquele que colocou no mundo, 

que fez nascer o filho. Sem o pai/mãe não haveria o filho ou filha. 

O pai de santo faz nascer o Orixá no filho. 

Nascer o Orixá é termo metafórico. 

O Orixá sempre esteve ali e sempre estará. 

Faz parte do próprio filho de fé porque, como o nome diz, é filho dele ou deles (depende da tradição que este umbandista pratica ou carrega consigo). 

O pai faz nascer o Orixá no sentido de despertá-lo nesta encarnação para distribuição do axé e devoção do filho. 

Faz nascer, desperta. 

Desperta o filho também fazendo-o nascer para o santo pois, no rito de coroa, caso exista em seu terreiro, temos o rito do renascimento. 

O filho se recolhe no terreiro para dormir um sono profundo e, ao acordar, desperta como uma nova pessoa. 

Quando este filho renascido está novamente com seus pares da corrente mediúnica ali não está mais quem dormiu e sim, um novo irmão que despertou. 

Por esta razão, não se coroa ou desperta à toa dentro 

da Umbanda. 

Não se desperta quem ainda não tem maturidade mediúnica para tanto. 

Há um tempo certo para a coroação de cada médium e somente a espiritualidade superior pode definir quando, bem como onde (qual terreiro e por meio de qual mão). 

Alguns irmãos desejam ser chamados de pai no santo e não pai de santo porque afirmam não serem pai de nenhum santo/Orixá. 

Ensinam que são pais no santo, ou seja, pais dentro do axé. 

Por mais que pareça sensato e é, não utilizamos este termo. 

Usamos pai de santo pelas razões acima. 

Por fim, pai de santo e mãe de santo são termos que devem ser ditos com orgulho por todos nós. 

Eu sou pai de santo. 

Eu sou mãe de santo. 

Realizo casamentos, batismos, conversões, ouço confissões, realizo ritos fúnebres, vou aos hospitais realizar extrema unção, aplicar passe 

curativo, praticar todo e qualquer ato inerente ao sagrado ofício de pai de santo junto a umbandistas e não umbandistas. 

No que se refere ao ato de ouvir confissões, temos que nem todo padre é apto a fazê- lo. 

Apesar do padre e do bispo serem ordenados há um teste de idoneidade aplicado pela igreja católica. 

Somente estes aprovados podem ouvir confissões. 

Não há centralização de poder e ordenações dentro da Umbanda. 

A espiritualidade superior e nossos próprios atos como seres humanos são o nosso verdadeiro teste de idoneidade. 


DIRIGENTE

Dirigente é aquele que dirige. 

É o gestor, o administrador. 

Vejam, cada termo empregado remete a um tipo de pensamento e este tipo de pensamento irá guiar os atos e a postura do sacerdote de Umbanda. 

Aquele que se considera apenas e unicamente dirigente, ou seja, não aquele que se intitula 

dirigente, mas assume tal postura de gestor de médiuns, agirá diferente de um pai de santo. 

Se pai é quem faz nascer e quem cuida tornando-se presença contínua na vida do médium chamando-o de filho e o filho chamando-o de pai, o dirigente não age desta forma. 

Não há julgamento aqui e sim, exposição de fatos. 

O dirigente organiza o terreiro, faz as firmezas, recebe e instrui os médiuns chamando-os pelo nome ou até pelo termo irmão e irmã. 

Não se responsabiliza pelos atos, atitutides e problemas que ocorram fora do terreiro. 

Seu trabalho restringe-se às sessões de Umbanda, as giras. 

Terminando os trabalhos termina sua responsabilidade. 

Ouvi, uma certa vez, de um dirigente espiritual de Umbanda que ele era “um administrador de médiuns”. 

Organizava e fazia-os crescer pelo seu método. 

Não havia obrigação para com as suas coroas e 

vice-versa. 

Apenas o respeito comum a todo e qualquer ser humano não havendo hierarquia na vida cotidiana se desonerando de dar a benção ou de recebê-la mantendo postura de amigo. 

Ao começar a gira, há quem comanda por questão de conveniência e obrigação, tendo em vista que alguém deve responder, organizar e até punir, como em toda e qualquer empresa o gestor deve fazer e, seus colaboradores, se submetem à sua liderança sem vínculo de obrigação maior do que esta. 

Repito, não há julgamento. 

Há exposição para fins de estudo. 


MADRINHA E PADRINHO

O termo madrinha e padrinho informa que o pai e a mãe são os Orixás. 

A função do padrinho é apresentar o filho deste Orixá ao mesmo. 

É o mesmo fundamento do padrinho e madrinha do batismo, apresentar o batizando aos Orixás e à Olorum. 

Ao invés de se intitular o pai, aquele que fez nascer para o Orixá, o padrinho se intitula desta 

forma porque apresenta-o aos seus verdadeiros pais, os Orixás. 

Contudo, sua postura e atitude são as de um pai e de uma mãe, ou melhor, a postura de um padrinho quando na ausência dos pais. 

Assume a função de pai porque os mesmos estão no orun e entregaram seus filhos aos cuidados do padrinho e da madrinha de santo. 

Mantém-se o termo “de santo” pelos mesmos motivos elencados no tópico pai de santo. 


PRESIDENTE

O termo presidente é mais encontrado nos terreiros com forte presença da doutrina espírita. 

Trata-se de pessoa fixa na posição de presidente de mesa ou pode ser um cargo rotativo por sessão, por tempo ou por tipo de trabalho. 

É aquele que apenas lidera naquele momento. 

Sua postura e atitude é a de organizador do ato em 

si se desobrigando de qualquer responsabilidade posterior por pura impossibilidade por conta das próprias característica do cargo. 

Como o mesmo é rotativo e pode ser exercido por qualquer um, a hierarquia é alterada continuamente não exercendo ninguém a liderança permanente. 

Há exceções, mas mesmo nestas exceções, sendo apenas um presidente de sessão, apenas aconselha conduta condizente com a doutrina da casa fora do terreiro. 

